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RESUMO

O  estudo  ora  relatado  analisa  a  interseção  entre  o  Pensamento  Computacional  (PC)  e  o
Conhecimento Tecnológico Pedagógico de Conteúdo (TPACK) na formação de professores,
especialmente  na  educação  básica.  Explora  a  importância  de  integrar  o  PC  ao  ensino,
destacando a necessidade de superar abordagens meramente instrumentais das Tecnologias de
Informação e Comunicação (TIC). Resultados preliminares revelam a eficácia da integração
de diferentes abordagens de ensino para desenvolver o TPACK, evidenciando a relevância do
CK (Conhecimento de Conteúdo) e das metodologias mistas. Este estudo visa contribuir para
diretrizes  metodológicas  na  formação  docente,  promovendo  a  inclusão  efetiva  do  PC  no
contexto educacional.
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INTRODUÇÃO

Práticas pedagógicas em diferentes níveis da educação, especialmente na educação

básica,  têm  demandado  propostas  capazes  de  desenvolver  autonomia,  competências  e

habilidades de inovação entre professores e estudantes. No contexto educacional brasileiro,

embora se reconheça o potencial das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para

essa  finalidade,  tem-se  observado  uma  certa  timidez  na  implementação  de  práticas

teoricamente embasadas que dialoguem efetivamente com o contexto histórico-cultural dos

estudantes.
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A partir  disso, é notório que a pandemia COVID-19 evidenciou a urgência de os

profissionais  da  educação,  especialmente  os  envolvidos  na  formação  de  professores,

compreenderem o papel das TIC na educação, independentemente da modalidade de ensino,

como temos discutido no grupo de pesquisa ao qual  a equipe se vincula.  A construção e

consolidação de redes de pesquisa, como aquelas estabelecidas entre os Programas de Pós-

Graduação em Educação nas Ciências (UNIJUÍ)  e Ensino Científico e Tecnológico (URI-

Santo Ângelo), têm se mostrado fundamentais para promover diálogos entre pesquisadores e

contribuir para o desenvolvimento de uma identidade na área de tecnologias educacionais.

Nesse sentido, estudos recentes têm apontado que a formação inicial docente muitas

vezes limita-se a abordagens instrumentais das TIC, o que pode ter impactos significativos na

atuação desses profissionais na educação básica.  Percebemos como fundamental  superar  o

divórcio  entre  o  processo  pedagógico  e  as  tecnologias,  reconhecendo  estas  últimas  como

instrumentos  culturais  que  permeiam  o  ensino  e  a  dimensão  tecnológica  como  instância

constitutiva do conhecimento de professor.

É nesse cenário que o Pensamento Computacional  e frameworks como o TPACK

(Conhecimento  Tecnológico  Pedagógico  de  Conteúdo),  proposto  por  Mishra  e  Koehler

(2006), têm ganhado espaço na literatura nacional  e estrangeira, destacando-se não apenas

como ferramentas de inovação, mas como conhecimentos essenciais para professores e alunos

em todas as áreas do conhecimento. Essa percepção é reforçada pela experiência docente e

pelos resultados de pesquisas realizadas nos últimos anos, que exploram possibilidades de

inovação no processo pedagógico em contexto híbrido.

Assim,  o  objetivo  do  estudo  ora  relatado  foi  mapear  a  literatura  nacional  e

estrangeira sobre os conceitos acima de modo a mapear a que tópicos os estudos associam

TPACK e pensamento computacional e a partir de que bases teóricas e metodológicas estes

vêm sendo implementados no contexto educacional. Em última instância, almejamos auxiliar

a  elaborar  uma tentativa  de  diretrizes  metodológicas  para  a  formação  de professores  que

integrem efetivamente o Pensamento Computacional com o ensino, utilizando o framework

do TPACK como base.

Socializamos resultados preliminares  de uma pesquisa pós-doutoral que articula o

framework  do  TPACK  ao  conceito  de  Pensamento  Computacional  à  luz  da  perspectiva



histórico-cultural de Vygotsky. O objetivo é contribuir para a qualificação da prática docente,

integrando de forma significativa as TIC no processo de ensino e aprendizagem.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nesta fase inicial da pesquisa, mapeamos um conjunto consistente e qualificado de

textos. Para isso, foram explorados os recursos do Portal de Periódicos da Capes, o Portal de

Publicações da Sociedade Brasileira de Computação e os repositórios do Mendeley (Elsevier).

As palavras-chave usadas na seleção incluíram "pensamento computacional" e "formação de

professores", tanto em português quanto em inglês. 

Critérios  como  número  de  citações,  fator  de  impacto,  qualis  e  h-index  foram

considerados na etapa secundária de seleção para garantir a qualidade. O corpus analisado

consiste em 50 artigos publicados entre 2016 e 2023, organizados e categorizados usando o

Mendeley Reference Manager. 

Para  análise,  o  software  Atlas.ti  23  foi  empregado,  seguindo  a  metodologia  da

Análise  Textual  Discursiva  (Moraes  e  Galiazzi,  2020).  Os  textos  foram  fragmentados  e

codificados manualmente, com o auxílio de recursos de Inteligência Artificial oferecidos pelo

Atlas.ti 23, como o GPT4 e o LLM da OpenAI. 

A  análise  inicial  permitiu  obter  uma  visão  panorâmica  da  interseção  entre

"Pensamento Computacional" e "Formação de Professores" na pesquisa acadêmica recente.

Mais  de 50  códigos  foram criados  para  identificar  unidades  de  significado  nos textos.  É

importante destacar que, embora úteis para facilitar a busca e a codificação, as ferramentas de

Inteligência Artificial ainda estão em fase de desenvolvimento e podem ter dificuldades em

selecionar  informações  relevantes.  Portanto,  não são consideradas  como determinantes  na

conclusão de hipóteses, mas sim como auxiliares na pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De modo preliminar, a análise evidenciou o desenvolvimento do TPACK tanto no

contexto nacional como internacional por meio de diferentes perspectivas e abordagens.  A

partir  das  unidades  que  emergiram  da  ATD,  organizamos  uma  categoria  preliminar,  “A



integração de diferentes abordagens de ensino, incluindo metodologias práticas e reflexivas,

contribui  para  o  desenvolvimento  efetivo  do  TPACK  entre  professores.  Essa  integração

permite  a  construção  de  diferentes  componentes  do  TPACK,  como  o  Conhecimento

Tecnológico  (TK)  e  o  Conhecimento  Pedagógico  (PK),  de  forma  mais  abrangente  e

significativa”.

Os estudos analisados indicam que a integração de diferentes abordagens de ensino

contribui  para  o  desenvolvimento  efetivo  do  TPACK  na  formação  de  professores.  Por

exemplo, para a construção do Conhecimento Tecnológico (TK), a utilização de metodologias

práticas,  como a  programação  em blocos,  demonstrou  ser  eficaz.  Por  outro  lado,  para  o

desenvolvimento do Conhecimento Pedagógico (PK), abordagens mais teóricas e reflexivas,

que envolvem a análise de exemplos reais de implementação da programação em sala de aula,

foram destacadas.

Além desta integração, ficou evidente o relacionamento entre conteúdos de diferentes

áreas  no CK (conhecimento  de conteúdo),  uma vez que a  literatura  analisada ressaltou  a

importância  de  relacionar  os  conteúdos  de  diferentes  áreas  para  desenvolver  o  TPACK.

Exemplos incluem a decomposição  de  problemas matemáticos,  modelagem de fenômenos

físicos  como  o  ciclo  de  vida  de  uma  borboleta  e  o  planejamento  de  redações.  Essas

abordagens demonstram como é possível integrar o Pensamento Computacional em diversas

disciplinas, enriquecendo a prática pedagógica e promovendo uma compreensão mais ampla

dos conceitos, não apenas como ‘resolução de problemas’, mas em sua elaboração.

Por fim, percebemos uma forte tendência de "métodos mistos" para o ensino de PC:

os resultados sugerem que o uso de diferentes métodos e abordagens de ensino é eficiente

para  o  ensino  do  Pensamento  Computacional,  mesmo  em  estudos  que  não  mencionam

explicitamente  o  TPACK.  Essa  abordagem  corroborou  a  ideia  de  que  a  integração  do

Pensamento  Computacional  com  o  ensino  geral  requer  uma  variedade  de  métodos  e

estratégias, como proposto por Wing (2010) e evidenciado pelo modelo teórico do TPACK. 

Os  resultados  sugerem  que,  seguindo  estudos  do  grupo  de  pesquisa  Mongaba:

educação,  linguagens  e  tecnologia  (Kurtz  et  al,  2022),  o  PC  tem  ganhado  destaque

internacional  como um elemento vital não apenas dentro da Ciência da Computação, mas

também como uma ferramenta essencial para promover metodologias inovadoras de ensino,

especialmente  na educação básica.  Em diversos  países,  documentos  normativos  e  estudos



acadêmicos têm ressaltado as habilidades e competências que o PC desenvolve, reconhecendo

sua importância em um mundo cada vez mais digitalizado.

No Brasil, iniciativas lideradas por organizações como o Centro de Inovação para a

Educação  Brasileira  (CIEB)  e  a  Sociedade  Brasileira  de  Computação  (SBC)  têm  sido

fundamentais para integrar o PC nos currículos escolares, alinhando-os com a Base Nacional

Comum  Curricular  (BNCC).  A  homologação  recente  do  parecer  CNE/CEB  2/2022  pelo

Ministério da Educação ratifica a relevância do ensino de computação na educação básica e

estabelece diretrizes claras para a inclusão de habilidades relacionadas ao PC nos currículos

escolares.

Neste  contexto,  a  presente  pesquisa  buscou  preencher  uma  lacuna  teórica  e

metodológica  identificada  na  relação  entre  o  Pensamento  Computacional,  as  tecnologias

digitais  e  a  formação  de  professores  para  a  educação  básica.  Inspirada  nas  teorias  de

Vygotsky,  entendemos  as  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  (TIC)  como

instrumentos culturais que potencializam o pensamento (de alunos e professores, e não apenas

dos alunos!) e os sistemas conceituais, sociais e culturais presentes no ambiente escolar.

Assim,  esperamos  que  os  resultados,  ainda  que  preliminares,  possam  contribuir

significativamente  para  a  implementação  de  políticas  educacionais  eficazes,  oferecendo

subsídios  teóricos  e  metodológicos  para  a  formação  de  professores  e  a  integração  do

Pensamento  Computacional  no  contexto  da  educação  básica,  em  conformidade  com  as

diretrizes da BNCC e demais documentos complementares.

Por fim, é importante salientar a potência que a articulação entre o TPACK e o PC

possui, como nossos estudos têm apontado já há bastante tempo (Kurtz, 2014, por exemplo),

na formação inicial e continuada docente. O desenvolvimento de habilidades de PC com base

no TPACK se torna viável uma vez que o  TPACK pressupõe a importância de integrar o

conhecimento tecnológico com o conhecimento pedagógico e o conhecimento do conteúdo

disciplinar. Nesse sentido, o framework do TPACK configura uma espécie de “guia” para

desenvolver estratégias de ensino que promovam o desenvolvimento de habilidades de PC

entre os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



As práticas pedagógicas na educação básica demandam cada vez mais iniciativas que

promovam  a  autonomia,  competências  e  habilidades  de  inovação  entre  professores  e

estudantes.  No contexto educacional  brasileiro,  a  incorporação efetiva das Tecnologias  de

Informação e Comunicação (TIC) tem sido um desafio, muitas vezes devido à falta de práticas

teoricamente  embasadas  que se conectem ao contexto histórico-cultural  dos  alunos,  como

buscamos problematizar neste texto.

A  literatura  recente  ora  analisada  ressaltou  a  importância  de  superar  a  visão

puramente instrumental das TIC na formação docente, reconhecendo-as como instrumentos

culturais que permeiam o ensino, seguindo estudos conduzidos pelo grupo de pesquisa ao qual

a equipe se vincula. Nesse contexto, o Pensamento Computacional (PC) e o TPACK surgem

como  conceitos  essenciais,  não  apenas  como  ferramentas  de  inovação,  mas  como

conhecimentos fundamentais para professores e alunos em todas as áreas do conhecimento.

Assim,  buscamos  indicar  que  a  integração  de  diferentes  abordagens  de  ensino

contribui  significativamente  para  o  desenvolvimento  do  TPACK  entre  os  professores,

abrangendo desde metodologias práticas até reflexivas. Para tanto, a relação entre conteúdos

de diferentes áreas mostra-se crucial para promover uma compreensão ampla do Pensamento

Computacional, enriquecendo a prática pedagógica e promovendo a resolução de problemas

de forma interdisciplinar. A utilização dos chamados "métodos mistos" também se destacou

na análise como uma abordagem eficiente para o ensino do PC, corroborando a necessidade

de variedade de métodos e estratégias, como proposto por Wing e evidenciado pelo modelo

teórico do TPACK.

Em um contexto onde a tecnologia desempenha um papel cada vez mais central na

educação,  a  integração  do  Pensamento  Computacional  e  do  TPACK  na  formação  de

professores emerge como uma abordagem fundamental para preparar os educadores do futuro

(ou professores do amanhã, reiterando o recente Programa do Governo do Estado do RS e em

implementação  na  Unijuí  e  na  URI,  ambas  partícipes  deste  estudo).  Ao  reconhecer  a

importância de abordagens diversificadas de ensino e a inter-relação entre diferentes áreas do

conhecimento, esta pesquisa tenta lançar luz sobre caminhos promissores e áreas estratégicas

para promover uma educação mais inclusiva, inovadora e adaptada aos desafios do século

XXI. Seguimos em diálogo.
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